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O homem  
«aumentado»

D. MANUEL LINDA

A cultura ocidental, de base eminentemente euro-
peia, anda há duzentos anos a «alargar» o humano: com 
a Revolução francesa, a tentativa de transformar toda 
a pessoa em cidadão; o marxismo, reconduzindo a si 
mesmo o indivíduo «alienado» pela propriedade pri-
vada; Nietzsche e os sistemas políticos que o seguiram, 
propondo a eliminação dos débeis para que apenas vin-
gasse uma sociedade de «super-homens»; o século XX, 
libertando a mulher e a criança; actualmente, com a bio-
logia molecular, as nanotecnologias e a robótica, as ten-
tativas de prolongar indefinidamente o seu arco vital e 
alargar para além de toda e qualquer fronteira a inteli-
gência, mesmo que recorrendo à artificial.

Há que saudar as tentativas sérias de promover o hu-
mano integral, pois Deus não nos criou para ficarmos, 
eternamente, “homens das cavernas”. Também por aqui 
passa a fronteira entre a pessoa e os animais: enquanto 
estes continuarão na perene fidelidade ao que sempre 
foram, a pessoa está dotada de específicas “sementes de 
verdade” que a projectam para uma “imagem e seme-
lhança” cada vez mais parecida com o ser do Criador.

Evidentemente, este processo não é linear: pelo 
meio, registam-se imensos exageros, desvios, oscila-
ções, erros, tropeções, hecatombes. Oxalá se aceite 
sempre corrigir o trajecto, aceitar a sabedoria da mo-
ral, não perder de meta a vocação eterna da pessoa. 
Doutra forma, ainda que seja notório que a história 
humana é, de facto, uma «história de salvação», con-
tinuaríamos a topar com milhões e milhões de víti-
mas, como o passado regista. E porquê?

Porque muitos construtivistas pretendem fazer 
com que, no prato da balança, quanto mais pesa a 
ciência, mais desapareça o peso da moral, da fé e da 
religião. E fica o «homem unilateral», reduzido à quí-
mica do DNA e aos impulsos eléctricos dos seus neu-
rónios. Ou dos seus instintos.

A visão religiosa, que não retira nada do proces-
so de engrandecimento da pessoa, sublinha um outro 
dado: o homem não é o mero resultado da sua inteli-
gência e projectos, mas aquele ser relacional a quem 
Deus revela a sua acção salvífica e, por ela e nela, 
compreende o sentido da sua existência. Sim, o ho-
mem é o ser relacional que não se entende à margem 
de Deus e do seu irmão. Fora disto, fica mero reposi-
tório de alguns elementos químicos ou um punhado 
de cinza de crematório.

Para mim, Jesus, o Cristo, é o homem completo 
e o protótipo de todo o homem. É Aquele que sem 
desprezar qualquer dimensão do humano, vive, no 
mais alto grau, essa relação com Deus e com os ir-
mãos. Por isso, Deus O ressuscitou dos mortos a Ele 
que entregou a vida para nossa salvação.

N’Ele e com Ele, Santa Páscoa.

DESTAQUES

A SEMENTE QUE CAÍRA
SOB A TERRA GERMINOU:
DONO DA VIDA E DA MORTE,
O SENHOR RESSUSCITOU!

PÁSCOA!

Razão de ser

A «mensagem de Fátima» interli-
ga-se absolutamente com a paz: as apa-
rições acontecem no auge da “carnifi-
cina inútil” da primeira grande guerra; 
a primeira visão é a de um anjo que a 
si mesmo se define como o “Anjo da 
Paz”; Nossa Senhora pede muitas vezes 
que se reze para obter o fim da guerra 
e o dom da paz; e na última aparição 
promete que “a guerra vai acabar”, em-
bora acene a uma outra “ainda pior” se 
as pessoas não se converterem.

Neste contexto, a Assistência Re-
ligiosa às Forças Armadas e às Forças 

37ª Peregrinação a Fátima

Militares e polícias 
reflectem, promovem  
e rezam pela paz

Como não poderia deixar de ser, neste centenário das 
aparições de Fátima e da participação de Portugal na 
frente europeia da primeira grande guerra, a exemplo do 
Papa Francisco, peregrino entre os peregrinos pela causa 
da paz, um dos pontos mais altos do presente ano pastoral 
será constituído por um Seminário sobre a paz e pela 
Peregrinação a Fátima.

de Segurança não poderia ficar indi-
ferente a esta mensagem e promove 
um Seminário, como proposta de re-
flexão, em ordem ao compromisso, 
por parte daqueles que se poderiam 
definir como «os verdadeiros profis-
sionais da paz».

Objectivos

Pretende-se, fundamentalmen-
te, atingir dois objectivos: valorizar 
a tradicional peregrinação militar 
nacional a Fátima, internacionalizá-
-la e divulgar a mensagem da Cova 
da Iria; e desenvolver e aprofundar 

uma específica mentalidade de paz 
entre os agentes mais responsáveis 
pela sua obtenção, promoção e de-
fesa (políticos, militares e polícias).

Por este motivo, foram convida-
dos todos os Ordinários Militares 
(bispos que, nos diferentes países do 
mundo, acompanham pastoralmen-
te os militares e polícias), represen-
tantes de todas as Conferências Epis-
copais da Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa (CPLP) e outros 
sectores pastorais castrenses.

Participantes

Não é necessária inscrição: ape-
nas é necessário saber quais as en-
tidades presentes, por motivos pro-
tocolares. Conta-se, pois, com mi-
litares, agentes de segurança e diri-
gente políticos, culturais e sociais; 

CONTINUA NA PÁG. 2
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embaixadores, adidos militares 
e representantes de organismos 
internacionais; bispos da luso-
fonia que acompanham pasto-
ralmente o sector da Defesa e 
da Segurança; Ordinários Mili-
tares, especialmente dos países 
membros da OTAN; cadetes 
das Academias Militares (AM, 
EN e AFA) e dos outros estabe-
lecimentos de Ensino Superior 
Militar e Policial (IUM e ISCP-
SI); representantes de outras re-
ligiões e cultos.

Para além de Suas Excelên-
cias o Presidente da República e 
o Ministro da Defesa Nacional, 
também já confirmou presen-
ça Sua Excelência a Ministra da 
Administração Interna.

Militares e polícias 
reflectem, promovem  
e rezam pela paz  
CONTINUAÇÃO DA PÁG. 1

PROGRAMA  
DO SEMINÁRIO

– 10h00 – Sessão de abertura, pre-
sidida por Sua Excelência o Senhor 
Ministro da Defesa Nacional;

– 11h30 - Conferência “Fátima: 
profecia e actualidade”, por D. Antó-
nio Marto, Bispo de Leiria/Fátima, 

com moderação do Núncio Apostóli-
co em Lisboa;

– 13h00 – Almoço;
– 14h30 – Mesa-redonda, seguida de 

debate, sobre o tema: “As religiões, a guer-
ra e a paz. Actualidade de um tema”, mo-
derada por Sua Excelência o senhor Secre-
tário de Estado da Defesa Nacional, com 
os seguintes intervenientes: D. Jorge Pina 

Cabral, Bispo da Igreja Lusitana, de Co-
munhão Anglicana; D. Sifredo Teixeira, 
Bispo da Igreja Evangélica Metodista Por-
tuguesa; Coronel Nuno Lemos Pires, Co-
mandante do Corpo de Alunos da Acade-
mia Militar e especialista neste tema.

– 16h00 – Sessão de Encerramento, 
presidida por Sua Excelência o senhor 
Presidente da República.

Do Concílio Vaticano II
“A paz não é ausência de guerra; nem se reduz 
ao estabelecimento do equilíbrio entre as forças 
adversas, nem resulta duma dominação despótica. 
Com toda a exactidão e propriedade ela é chamada 
«obra da justiça» (Is. 32, 7). É um fruto da ordem 
que o divino Criador estabeleceu para a sociedade 
humana, e que deve ser realizada pelos homens, 
sempre anelantes por uma mais perfeita justiça. 
[…] Por esta razão, a paz nunca se alcança duma 
vez para sempre, antes deve estar constantemente a 
ser edificada” (GS 79).

Em Fátima

Como vem a ser dito, este 
Seminário insere-se no âmbito 
mais vasto da 37ª Peregrinação 
Militar Nacional a Fátima, e 1ª 
Peregrinação Internacional, que 
decorre nos dias 1 e 2 de Junho. 
Qualquer cristão pode participar 
nela. Eis o programa:

- Dia 1 (Quinta): 17h30, 
Via-sacra, nos Valinhos, “cate-
quese do centenário” e confis-
sões; 21h30, recitação do terço e 
procissão eucarística.

- Dia 2 (Sexta): 10h00, sau-
dação a Nossa Senhora e pro-
cissão para a basílica da Santís-
sima Trindade; 11h00, Missa de 
encerramento.
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A 10 de Março, o Comando 
Operacional dos Açores cele-
brou o seu 24º aniversário. Pre-
sidiu o Chefe de Estado-Maior-
-General da Forças Armadas, 
GEN Pina Monteiro, Entidade 
da qual depende o COA, actual-
mente comandado pelo GEN 
Amândio Miranda.

Para além de uma sessão cul-
tural e de um concerto pela Ban-
da Militar dos Açores, «reforça-
da» com músicos do Continente, 
alunos do Conservatório de Mú-
sica de Ponta Delgada e um ex-
celente coro local, esta celebra-
ção incluiu também Eucaristia 
de acção de graças e de sufrágio 

No 24º aniversário do COA:

Proximidade discreta e afectiva
pelos antigos militares que ser-
viram esta próspera e muito bela 
Região Autónoma.

A Missa foi celebrada na igre-
ja paroquial de S. José e nela par-
ticiparam as entidades militares 
e civis, com destaque para o Re-
presentante da República para os 
Açores. Presidiu D. Manuel Lin-
da, acompanhado pelos Capelães 
Adjuntos para o Exército e para a 
Força Aérea, bem como mais três 
sacerdotes da Diocese de Angra.

Segurança e confiança

À homilia, o Bispo das For-
ças Armadas e das Forças de 

Segurança desenvolveu duas 
breves ideias: a necessidade do 
domínio interior de cada um 
de nós mesmos, tão presentes 
nas leituras bíblicas do tempo 
da quaresma, e o exemplo do 
Patrono daquela Igreja, S. Jo-
sé. Convidando a assembleia 
a fixar os olhos numa monu-
mental escultura que se en-
contra perto do altar, referiu: 
“Chama-me a atenção a forma 
como este «Pai adoptivo» olha, 
ternurento, para o «seu» Meni-
no Jesus que caminha a seu la-
do. E que faz? Não precisa de fa-
zer muito. Mas o facto de cami-
nhar lado a lado com Ele, ge-

ra-lhe segurança, afasta-lhe os 
medos, fá-lo sentir-se alegre e 
feliz. Pois bem, damos graças a 
Deus porque as nossas Forças 
Armadas sabem fazer este mes-
mo papel na relação com o po-
vo que defendem: não fazem ba-
rulho, não se fazem notar, mas 
sabem caminhar conjuntamen-
te com o povo do qual, aliás, fa-
zem parte. Por isso é que o povo 
nelas deposita tanta confiança, 
a ponto de, em recentes estudos 
de opinião, aparecerem nos lu-
gares cimeiros de entre as ins-
tituições em quem os portugue-
ses mais confiam. Espero que se 
não desmereça desta confiança”.

A 29 de Março, D. Manuel 
Linda visitou pastoralmente a 
Escola de Tecnologias Navais do 
Alfeite. Acompanhado pelo Ca-
pelão Adjunto para a Marinha 
e Vigário Geral do Ordinaria-
to, foi recebido pelo Superinten-
dente do Pessoal e pelo Coman-
dante deste Estabelecimento de 
Formação. Após contactos com 
uma delegação de militares, diri-
giu-se ao auditório para pronun-
ciar uma conferência com o títu-
lo “A difícil construção europeia”.

Seguindo de perto quanto o 
Papa Francisco havia dito aos 
Chefes de Estado e de Gover-
no dos “vinte e sete”, na sema-
na anterior, aquando da come-
moração dos sessenta anos da 
assinatura dos Tratados de Ro-
ma, o Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança colo-
cou a ênfase na identidade euro-
peia enquanto respeito e promo-
ção da dignidade humana e da 
paz: “Evidentemente, a pessoa é 
um conjunto de relações e de ne-
cessidades que vão desde a econo-
mia à saúde, da técnica à educa-

Na ETNA

A difícil construção 
europeia é tarefa de todos

Missa mensal na Capela 
da Liga dos Combatentes
A pedido do Presidente, passou a celebrar-se a 
Missa na nova e bela Capela do Forte do Bom 
Sucesso, em Belém (Lisboa).
Para já, em regime experimental, até ao verão 
(Julho de 2017). Será sempre na primeira sexta-
feira de cada mês, às 11h30. Porém, em Junho, não 
haverá a celebração da Missa, pois nessa data todos 
os Capelães (e muitos antigos Combatentes…) 
participarão na 37ª Peregrinação Militar a Fátima.
A celebração da Eucaristia será assegurada pelos 
Capelães Adjuntos. A entrada é livre, quer para 
militares, quer para civis. Está a notar-se uma forte 
afluência, até porque é uma zona eminentemente 
turística.

ção, do desporto à segurança, da 
aventura e do turismo à religião. 
Mas no centro e a dar consistên-
cia a tudo isto está a sua digni-
dade. Como tal se se privilegiasse 
apenas um sector e se se esque-
cesse a pessoa –qualquer pessoa, 
mesmo a que nos bate à porta co-
mo imigrante- preverter-se-ia o 
ideal da Europa unida, a qual, no 
dizer do então Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros belga, Spaak, 
é «uma particular concepção de 
vida, fraterna, justa, à medida 
do homem». Ora, quando vemos 
o peso atribuído às finanças e à 
economia, temos de nos interro-
gar sobre a fidelidade às razões 

que justificaram a extraordiná-
ria realização da Europa Unida”. 
Mas chamou a atenção para as 
“razões de esperança” que nos 
devem levar a acreditar no pro-
jecto europeu, tal como também 
referiu o Papa Francisco.

Após intervalo, D. Manuel 
Linda presidiu à Missa e «comu-
nhão pascal», celebrada no mes-
mo auditório da conferência. Es-
tiveram presentes todos os cape-
lães que prestam serviço na Ma-
rinha. Um coro de marinheiros 
ajudou a assembleia a rezar.

A visita terminou com o al-
moço e assinatura do «livro de 
honra».



P.4  O Centurião | Abril de 2017

#Espiritualidade

O «Dia da Unidade» do Cen-
tro de Saúde Militar de Coimbra 
celebra-se a 19 de Março, Sole-
nidade litúrgica de S. José, já que 
este antigo hospital se encontra 
instalado num convento que lhe 
era dedicado. Mas como, este 
ano, o Dia de S. José caiu num 
Domingo, transferiu-se a cele-
bração para o dia 24.

Para além de outros momen-
tos culturais e de convívio, é de 
registar a celebração da Eucaris-
tia, na qual se sufragou a alma do 
P. Manuel Assunção, e uma expo-
sição dedicada ao médico, Prof. 
Luís Raposo, que assistiu o Cor-
po Expedicionário Português na I 
grande guerra e, no regresso à Pá-
tria, continuou como médico mi-
litar. Ambos tinham em comum 

No Centro de Saúde Militar de Coimbra

Qualidade e santidade de vida completam-se
este dado: serviram este Centro de 
Saúde dedicadamente e ao longo 
de várias décadas. Talvez por isto 
mesmo é que a capela se encheu 
de militares e familiares do sacer-
dote e do médico.

O Padre e o Médico

Na homilia da Missa, con-
celebrada pelo Cón. Aurélio de 
Campos, representante do Bispo 
de Coimbra, pelo Capelão adjun-
to para o Exército, P. Matos, e pe-
lo Capelão da Brigada de Inter-
venção, P. Marcelino, D. Manuel 
Linda referiu-se à ética da saúde 
e à sua preocupação fundamental 
de assegurar uma boa qualidade e 
santidade de vida. E concretizou: 
“A partir dos anos sessenta, com 

olhar para o Alto e descobrir don-
de vimos e para onde vamos. Evi-
dentemente, qualidade e santida-
de de vida devem funcionar como 
um todo único e não como reali-
dades autónomas. Compete-nos a 
todos unificar, cada vez mais, estes 
conceitos”.

Nessa celebração, foi dada 

notícia da disposição do Cón. 
Aurélio de Campos passar a ce-
lebrar Missa vespertina de Sába-
do, já que o Ordinariato Militar 
não tem qualquer capacidade de 
lá colocar capelão.

É Director desta Unidade 
de Saúde o TCor Med Joaquim 
Cardoso.

A 12 de março, no salão 
da Igreja de Santo António da 
Charneca (Barreiro), reuniram-
-se 11 cadetes da Escola Naval, 
para fazerem o seu retiro de 
preparação para a recepção dos 
Sacramentos da Iniciação Cris-
tã. Será no dia 5 de Abril, na ce-
lebração da «comunhão pascal» 
da sua Academia.

Consistiu numa reflexão so-
bre a felicidade e o caminho a 
trilhar para a alcançar. Orien-

Cadetes da Escola Naval fazem retiro  
para os Sacramentos da Iniciação Cristã

tados pelo Capelão Licínio Sil-
va, tiveram a oportunidade de 
fazerem uma análise das suas 
vidas, da presença de cada um 
na sociedade e da importância 
de serem jovens e serem cris-
tãos, no seio da mesma. 

Na parte da tarde, em grupo, 
reflectiu-se sobre as dificuldades, 
os problemas, os vícios e todos os 
pecados que vão fazendo parte das 
suas vidas. E todos se reconcilia-
ram, mediante o Sacramento da 

Penitência. Com este dia, os jo-
vens cadetes sentiram o peso do 
caminho mal andado e a leveza 
da liberdade a instalar-se no mais 
profundo das suas vidas. 

O retiro terminou com a ce-
lebração da Eucaristia. Com ela 
sentiram a presença real de Deus 
e do seu amor a inundar-lhes o 
ser e a responsabilidade de se-
rem no meio da sociedade, o 
rosto visível da misericórdia de 
Deus.

A condição militar não só não di-
ficulta a vivência religiosa, como até, 
muitas vezes, a favorece. Prova disso 
foi o facto de o 1 BIMec (R) FND/
KFOR não ter querido deixar pas-
sar em claro o início da quaresma: 

o dia de cinzas. Reunidos na capela 
do Campo Militar de Slim Lines, em 
Pristina, os militares sentiram esse 
mesmo apelo à conversão, à mudan-
ça de vida, reconhecendo que, muitas 
vezes o Homem se afasta do caminho 

que conduz à Luz verdadeira que é 
Jesus Cristo.

Como “quem canta reza duas ve-
zes”, o Grupo Coral respondeu ‘pre-
sente’ e muito ajudou a elevar os co-
rações para Deus.

FND no Kosovo

Imposição das cinzas compromete 
na vivência da quaresma

destaque para o mundo anglo-sa-
xónico, associa-se este binómio: 
a qualidade de vida, como con-
junto das condições que tornam 
mais humana a nossa existência, 
e a santidade, como diferenciação 
de do timbre de dignidade que nos 
distingue da vida animal e vege-
tal. De alguma forma, este binó-
mio pode ser representado nestas 
duas figuras que aqui se associam: 
a qualidade de vida na dedicação 
do médico Dr. Luís Raposo e seu 
efectivo contributo na luta contra 
a dor e o sofrimento; e a santidade 
de vida no P. Manuel Assunção, e 
no seu perene apelo a que não nos 
encerremos apenas nas funções 
dos tecidos e dos órgão, nas célu-
las e suas componentes, mas seja-
mos capazes de levantar o nosso 
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É habitual realizarem-se en-
contros de formação e celebra-
ção no início dos tempos for-
tes do Advento e da Quaresma. 
E, este ano, não se fugiu à re-
gra. Por isso, no dia 5 de Mar-
ço, quase cerca de meia cente-
na de casais reuniram-se pa-
ra a celebração do Domingo e 
para a reflexão sobre o capítu-
lo IV do excelente documento 
do papa Francisco sobre a Fa-
mília, “A alegria do amor”. Foi 
na Messe da Força Aérea, em 
Monsanto.

Orientou a reflexão o P. 
João Luís Fanha, capelão Ad-
junto para a Polícia de Segu-
rança Pública e responsável 
por este sector pastoral. Em 
linguagem simples, mas ex-
pressiva, percorreu as grandes 
características do amor ver-
dadeiro, tal como as apresen-
ta o Papa, a partir de um tex-

Militares e Polícias acreditam na 
“Alegria do amor no Matrimónio”

despesas, até que ele esgote. 
É muito mais: um específico 
estilo de vida que, median-
te os valores e atitudes acima 
referidos, gera um mais for-
te prendimento mútuo e uma 
maior alegria de viver. Pro-
duz a união e a felicidade, 
também elas características 
do verdadeiro amor. Por isso, 
insistiu na frase do Papa: “A 
palavra amor, uma das mais 
usadas, muitas vezes apare-
ce desfigurada”. Saibam os es-
posos, no dia-a-dia, entre si e 
com os filhos, cultivar e pra-
ticar um amor autêntico, cer-
teza de união e de felicidade.

Família sujeita às tentações
 
Na homilia da Missa, que 

apresentava o Evangelho das 
tentações, D. Manuel Linda, fez 
a sua leitura em chave familiar, 

para alertar: “Que a tentação 
de transformar as pedras em 
pão não fomentem um tal «car-
reirismo» que levem ao esque-
cimento da família, realidade 
primeira e mais fundamental; 
que o encantamento pelo êxi-
to e pelo «dar nas vistas», como 
propunha o tentador a Jesus, ao 
sugerir-lhe que se atirasse do 
pináculo do templo para que O 
aplaudissem, não leve à inver-
são dos valores e colocar como 
meta última o que é efémero e 
passageiro; que em todas as fa-
mílias Deus tenha um lugar, 
pois o drama do nosso mun-
do é ter dado ouvidos ao dia-
bo e prostrar-se perante o mal 
e a futilidade, esquecendo que 
só Deus é digno de ser acolhi-
do em nossas casas e de coabitar 
connosco”.

O próximo encontro reali-
zar-se-á no início do Advento.

to bíblico, o chamado «hino ao 
amor», de S. Paulo (1 Cor 13, 
4-7): paciência, atitude de ser-
viço, libertação da inveja, hu-
mildade que exclui a arrogân-
cia e o orgulho, amabilidade, 

desprendimento, paz interior, 
perdão e alegria.

Citando o Papa, o P. Fanha 
frisou bem que o amor não é 
um depósito bancário a par-
tir do qual se possam fazer as 

Para apresentar cumprimen-
tos de boas festas de Páscoa e ce-
lebrar a Missa do 1º mês do faleci-
mento da mãe do Chefe de Esta-
do-Maior da Armada, ALM Silva 
Ribeiro, D. Manuel Linda, acom-
panhado por todos os Capelães da 
Marinha, presidiu à habitual Eu-
caristia das quintas-feiras na Ca-
pela de São Roque. Destaque pa-
ra a elevada participação de fiéis 
e para um coro de marinheiros e 
civis que anima a Eucaristia desde 
a primeira hora.

Na breve homilia, centrou-se 
no episódio relatado na primeira 
leitura –o «bezerro de ouro», pe-
rante quem o povo judeu se pros-
trou no curto espaço de tempo 
em que Moisés esteve no monte 
Sinai, aquando da promulgação 
dos Mandamentos- para precaver 
a assembleia: “Para além do da-
do histórico, há neste episódio um 
valor de advertência a respeito da 

Será na Semana da Páscoa, 
de 18 a 21 de Abril. 100 pere-
grinos vão fazer-se à estrada por 
uma causa: fé e devoção.

Como no ano passado, a 
peregrinação inicia-se na igre-
ja de Nosso Senhor dos Nave-
gantes, no Parque das Nações 
(Lisboa), onde se procederá à 
bênção dos peregrinos e ao ri-
to do envio, e termina com a 
Missa no Santuário da Cova 

Nas Instalações Centrais da Marinha:

“Que os nossos ídolos  
não nos afastem de Deus”

9ª Peregrinação 
militar a pé a Fátima

da Iria. Em ambos os momen-
tos estará presente o Bispo das 
Forças Armadas e das Forças 
de Segurança.

Não se procedeu a especial 
divulgação já que se antevia que 
os cem lugares disponíveis se-
riam facilmente preenchidos. O 
que se verificou mais uma vez: 
dezenas ou centenas de fiéis não 
puderam inscrever-se por limite 
de lugares.natureza humana: ontem como ho-

je, somos tentados a construir para 
nós ídolos que nos afastam do Deus 
verdadeiro. Não tanto os ídolos ma-
nufacturados, embora estes tam-
bém possam regressar. Mas muito 
mais aqueles que tomam posse da 
nossa vida e se tornam objecto de 
culto: o da importância social que 
nos pode conduzir à tendência de 
passar por cima dos outros, o acti-
vismo que nos retira tempo para a 
família e amigos, o do ter e poder a 
todo o custo, etc. Para que possa-
mos fazer introspecção e descobrir 

quem toma posse da nossa existên-
cia é que a Igreja nos coloca este 
tempo de Quaresma. Aproveitemo-
-lo, pois, como tentativa de reequa-
cionarmos o azimute da vida. E 
até como libertação desses tais fal-
sos ídolos que nos retiram o acesso 
à Verdade plena, que é Deus”.

No final, o Almirante CEMA 
obsequiou com o almoço o Bispo 
das Forças Armadas e das Forças 
de Segurança e os seus Capelães. 
De notar que a Marinha celebra, 
este ano, sete séculos da sua fun-
dação por D. Dinis.
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Realizou-se de 25 de Feverei-
ro a 4 de Março. Nela participou 
um número elevadíssimo: oiten-
ta e quatro fiéis.

Dois objectivos presidiram a 
esta peregrinação: demonstrar o 
apoio moral aos poucos cristãos 
que, heroicamente, mantêm viva a 
chama da fé nessa terra abençoada 
pelos passos e gestos salvadores de 
Jesus, não obstante uma certa per-
seguição política e religiosa, ainda 
que encapotada; e fomentar a cul-
tura da fé, ao permitir descobrir a 
«lógica interna» de tantos factos 
referidos na Bíblia, associando-os 
à história e à geografia do contex-
to onde se deram.

Conciliação de fé, lazer  
e cultura

 
Como não se tratava de uma 

simples viagem cultural, mas sim 
de um verdadeiro seguimento 
dos «passos» de Jesus, a oração 
estava sempre presente: oração 
da manhã e da tarde, Missa diá-
ria e, algumas vezes, a recitação 
do terço. Mas isto, que poderia 

Nota máxima para  
a I Peregrinação do 
Ordinariato à Terra Santa

parecer demasiado «beato», foi 
assumido por todos como algo 
de absolutamente natural e dese-
jado. A prova disso é o coro que 
se constituiu, não obstante, antes 
desta romagem, as pessoas nem 
sequer se conhecerem.

Durante cada um dos dias, a 
peregrinação privilegiou sempre 
duas componentes fundamentais: 
a recordação dos dados bíblico-
-religiosos dos locais visitados e 
uma parte mais cultural ou até de 
lazer. Foi assim que, neste aspec-
to, se visitaram espaços tais como 
as ruinas da cidade «imperial» de 
Cesareia Marítima, os jardins da 
sede mundial da religião Bahai, as 

grutas de Qumran, o Mar Morto, 
a «Explanada das Mesquitas», o 
«Muro das Lamentações», o Mu-
seu do Holocausto, o túmulo de 
David, um kibutz, etc.

 
Estrutura de três núcleos 
significativos

 
Quanto ao dado bíblico, 

não se pretendia –nem tal era 

Em Cesareia Marítima, com o Líbano por perto

Devoções... ou nem tanto?

E bom humor... Não faltava simpatia...

Mas predominou a interioridade e concentração
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possível- um percurso crono-
lógico que «seguisse» a vida de 
Jesus. Privilegiou-se a proximi-
dade geográfica dos locais on-
de se verificaram acontecimen-
tos que muito dizem à fé cristã. 
De ressaltar, então, três núcleos 
temporais mais significativos.

No primeiro dia, fez-se a «es-
trada do mar», entre Jaffa, ligada 
à abertura do cristianismo a to-
dos os povos por causa da visão 
de S. Pedro, e o Monte Carmelo, 
lugar simbólico da luta contra o 
politeísmo e afirmação do Deus 
Único, com o Profeta Elias. Foi 
aqui que nasceu a Ordem Car-
melita, indirectamente «ligada» 
ao Ordinariato Castrense, por 
exemplo, pelos seus vários con-
ventos hoje ocupados pela Guar-
da Nacional Republicana. A dois 
passos, via-se S. João de Acre e o 
Líbano,  locais intimamente liga-
dos aos Cruzados.

O segundo núcleo, de dois 
dias, andou à volta do chama-
do «ministério de Jesus na Gali-
leia», onde passou a maior parte 
da sua vida, quer privada, quer 
a de anúncio e de gestos salva-
dores. Visitaram-se locais como 
as igreja da Anunciação e de S. 
José, em Nazaré; a do primeiro 
milagre ou da transformação da 
água em vinho, em Canã; o lo-
cal da Transfiguração, no Monte 
Tabor e, obviamente, o Lago da 
Galileia ou de Tiberíades, com 
os locais emblemáticos do pri-
mado de Pedro, da casa fami-
liar deste em Cafarnaum, o sítio 
da multiplicação dos pães e dos 
peixes, o monte das Bem-aven-
turanças, etc. No regresso ao sul, 
passou-se, também, pelo local 
onde João costumava baptizar.

 
A centralidade da 
«Cidade Santa»

 
O terceiro núcleo, o mais de-

terminante, foi constituído pelos 
locais santos de Jerusalém e Be-
lém. Ao longo de quatro dias, vi-
sitaram-se as igrejas que assina-
lam a visitação de Nossa Senho-
ra a Santa Isabel e onde nasceu S. 
João Baptista, a do «Pai Nosso» 
e da Ascensão, a casa de Nossa 
Senhora e o local da sua «dormi-
ção», o Cenáculo (instituição da 
Eucaristia) e a piscina probática 
onde foi curado um paralítico, 
o Getsémani e a «Dominus fle-
vit» (“O Senhor chorou” à vista 
de Jerusalém que seria destruí-
da, anos mais tarde), etc.

Evidentemente, os momentos 
mais altos foram a Via-sacra até 
ao Calvário e a visita ao que se en-
contra na actual igreja da ressur-
reição (local da crucifixão, túmulo 
de Jesus, e espaço onde o Ressusci-
tado apareceu a Maria Madalena). 
O mesmo se diga da igreja da Na-
tividade e «campo dos Pastores», 
em Belém, em território da Auto-
ridade Palestiniana, oásis de fé e 
tranquilidade numa zona oprimi-
da politicamente.

 
Uma fé de ternura

 
Porque se reservou uma tar-

de para a compra das tradicio-
nais recordações, na prática, a 
peregrinação terminou com a 
Missa na igreja de S. Pedro «in 
Gallicantu», na casa do Sumo-
-sacerdote onde o Príncipe dos 
Apóstolos negou três vezes o seu 
Mestre e, como profetizado por 
Ele, um galo cantou.

Na homilia, D. Manuel Lin-
da, que acompanhou a peregri-
nação, sublinhou uma passagem 
do Evangelho, segundo a qual, 
aquando da negação de Pedro, 
Jesus olhou para ele. E interro-
gou: “Qual o timbre deste olhar? 
De condenação? Não! É um olhar 
de compreensão e de ternura. O 
Mestre sabia bem da fraqueza 
de Pedro. E sabia que esse olhar 
o ajudaria a levantar-se do abis-
mo de fraqueza e de remorso em 
que ele mesmo se afundou. Então, 
tenhamos uma certeza: também 
nas nossas vidas, mesmo que nos 
prostrássemos na baixeza mais 
profunda, o Senhor olhar-nos-ia 
com igual ternura e misericórdia”.

A julgar pelos testemunhos 
unânimes dos participantes, es-
ta peregrinação constituiu um 
assinalável êxito cotado com a 
classificação máxima. Mais um 
motivo para, proximamente, se 
pensar numa outra.

 

A oração foi a marca de todo o percurso

Um pouco de nacionalismo não fica mal a ninguém

História e juventude

Em Canã, renovaram-se as  
promessas matrimoniais

E atravessou-se o Mar da Galileia, como Jesus
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A costumada via-sacra do 
Ordinariato Castrense para Por-
tugal realizou-se, como habitual-
mente, no RAAA1. Foi a 29 de 
Março.

Constituiu um momento de 
introspecção, de profunda me-
ditação e de intensa espiritua-
lidade: ao lusco-fusco do início 
da noite, percorreu-se a parada 
do Regimento de Artilharia An-
ti-Aérea Nº 1, em Queluz, onde 
assinaladas «estações» lembra-
vam os passos de Cristo para o 
Calvário. A partir da instalação 
sonora, os animadores da assem-
bleia ajudaram com a proclama-
ção de passagens bíblicas, com 
reflexões sobre o sofrimento e a 
morte redentora de Jesus e com a 

Na via-sacra diocesana

O sofrimento de Cristo continua-se  
no sofrimento das pessoas

oração e o canto. E foram muitos 
os que acompanham a cruz que 
assinalava as estações: militares, 
polícias e civis das Paróquias vi-
zinhos, acompanhados pelos 
seus Párocos e pelas autoridades 
autárquicas.

No final, D. Manuel Linda, 
que presidiu, pediu que esta de-
voção jamais desapareça da pas-
toral castrense, mostrou o seu 
contentamento pela presença de 
todos, fundamentalmente, pelo 
notável contributo dos animado-
res, e agradeceu ao RAAA1, na 
pessoa do seu Comandante, as 
facilidades concedidas. E como 
conclusão deixou um pensamen-
to: “Fere-nos o sofrimento de Cris-
to. Se estivéssemos no caminho do 

Calvário, certamente O ajudaría-
mos tanto como o Cireneu. Ou até 
talvez mais. Pois bem: o sofrimen-
to de Cristo prolonga-se em tan-
to sofrimento humano em quem 
Ele habita. Estaremos nós dispos-
tos a ajudar essas pessoas como 
dizemos que ajudaríamos a Cris-
to? Que vamos fazer de concreto 
a partir desta via-sacra para que 
o sofrimento, a dor e a morte di-
minuam um pouco no nosso mun-
do? Evidentemente, a começar por 
aqueles que Deus coloca no nosso 
caminho ou com quem nós nos 
cruzamos na subida para o seu 
Calvário”.

Como expressão da caridade 
cristã, no final, o Regimento ofe-
receu um lanche aos participantes.

É habitual e, se Deus quiser, 
há-de continuar a sê-lo: os mili-
tares sabem celebrar os grandes 
momentos com o louvor divino.

Foi o que aconteceu no dia 9 
de Março: o 11º aniversário do 
Regimento de Manutenção foi 
marcado com o «selo de Deus», 
pois se celebrou a Eucaristia, na 
capela. No final, inaugurou-se, 
também, um monumento, sob 
a presidência do Comandante, 
Cor. Eng.º Material Pereira da 
Silva. O Capelão, P. José Manuel 
Costa, que já havia presidido à 
Eucaristia, procedeu à bênção.

Estiveram presentes todos os 
militares, civis, Liga de Comba-
tentes, muitos Reformados e os 
da Reserva, como convidados.

RM (Entroncamento)

Acção de graças  
por onze anos de actividade

Renúncia quaresmal

Militares e 
polícias ajudam 
quem mais 
necessita

Por decisão do senhor bispo e dos capelães adjuntos, as ofer-
tas quaresmais deste ano serão encaminhadas para as seguintes 
finalidades: 50% para alguns casos de militares e polícias que, 
por motivos de saúde, familiares ou outros, vivem situações par-
ticularmente graves; outros 50% vão seguir para Timor-Leste, 
sendo a sua utilização determinada pelos bispos católicos do 
país lusófono.

A escolha de Timor-Leste deve-se ao facto de se estar a criar 
o Serviço de Assistência Religiosa às Forças Armadas, tal como 
se refere noutra notícia.

	

www.castrense.pt
A nossa página é cada vez mais consultada. É o contador que o confirma. Contamos, também, com a sua visita frequente.



Abril de 2017 | O Centurião  P.9

#Vida do Ordinariato

É uma piedosa tradição rea-
lizar a chamada «comunhão 
pascal» por alturas deste tem-
po da Quaresma/Páscoa, a altu-
ra do ano mais importante para 
a nossa fé. Nestes dias, em prati-
camente todas as Unidades das 
nossas Forças Armadas e da For-
ças de Segurança, muitos crentes 
interrompem a sua rotina diária 
para se reconciliarem com Deus 
e com os irmãos, elevar as mãos 
para o Alto e receberem sacra-
mentalmente o Corpo e o San-
gue do Senhor. Porque eu mes-
mo presido a muitas destas ce-
lebrações, por todo o país, é que 
não posso estar em todas para 
rezarmos em conjunto. Deixo, 
por isso, esta singela mensagem.

A «condição militar e poli-
cial» conhece bem o sofrimen-
to e a dor: as frequentes desloca-
ções e ausências da família, a du-
reza do exercício físico, o senti-
do da obediência que colide com 
o gosto de cada um fazer o que 
lhe apetece, a severidade da vio-
lência que pode ter de se exer-
cer, a necessidade de construir 
«espírito de corpo» mesmo com 
camaradas portadores de tempe-
ramentos muito distintos, os ser-
viços de fim de semana, as fra-
cas condições habitacionais de 
muitas instalações, os riscos das 
«missões de paz internacionais», 
etc. Não obstante, suportais tu-
do isso pelo bem comum: para 
que as vossas famílias e a intei-
ra comunidade nacional possam 
orientar a suas vidas à base dos 

Reina forte alvoroço na Força 
Aérea, feliz pelo facto de o Papa 
Francisco juntar o seu nome ao 
dos seus antecessores que usa-
ram a BA5 nas suas peregrina-
ções a Fátima.

O Sumo Pontífice aterra às 
16h20 do dia 12, recebe os cum-

Papa receberá 
militares que realizam 
peregrinação em 
bicicleta

Está confirmada a notícia que demos na última edição des-
te boletim: a Casa Pontifícia respondeu positivamente, e com a 
alegria, ao pedido do Bispo das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança para que o Santo Padre cumprimente e abençoe a co-
mitiva que acompanha os dez militares da Brigada de Reacção 
Rápida (Tancos) que, em bicicleta, fará uma peregrinação a ligar 
a Praça de S. Pedro ao Santuário de Fátima.

Esta peregrinação começa no dia 26 de Abril, em Roma, e 
chegará a Fátima no dia 12 de Maio, praticamente ao mesmo 
tempo que Papa. O objectivo é ressaltar a actualidade da men-
sagem de Fátima e saudar o Santo Padre por também se fazer 
peregrino da Cova da Iria. Os peregrinos passam, também, pe-
lo Santuário de Nossa Senhora de Lourdes e serão acompanha-
dos espiritualmente pelo antigo capelão militar P. Constâncio 
Gusmão.

Da comitiva a ser recebida pelo Papa, faz parte o Comandan-
te da BrigRR, GEN Perestrelo, e o Bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança, D. Manuel Linda

Saudação aos militares e 
polícias que realizam as suas 
«comunhões pascais»

bens maiores da liberdade, paz e 
justiça social.

Ora, precisamente nisto vos 
pareceis com Jesus Cristo, de 
Quem usais o nome ao declarar-
-vos «cristãos». Também Ele su-
portou a dor e o sofrimento ex-
tremos. Dor tanto mais intensa 
quanto é certo que a sua conde-
nação constituiu uma injustiça 
brutal. Mas, com Ele, a dor e a 
morte passaram a não constituir 
as últimas palavras da história: 
esse sofrimento conduziu à res-
surreição, às aleluias da Páscoa, à 
vida em plenitude. E gerou a re-
conciliação da humanidade com 
Deus e de todos nós, uns com os 
outros.

Caros militares e polícias, 
celebrai, então, a vossa «comu-
nhão pascal» como plenitude 
de abertura ao Sobrenatural, 
a Deus que dá sentido à nossa 
existência. Mas também como 

timbre de qualidade na relação 
com os irmãos, a começar pe-
los mais próximos: a família de 
sangue e a família da camara-
dagem. Não vos deixeis encer-
rar na caverna medonha do in-
diferentismo religioso, do ma-
terialismo, do hedonismo e do 
sem-sentido para a vida. Como 
diz o Papa Francisco, “à abertu-
ra para o sentido do eterno cor-
responde também uma abertura 
positiva  para o mundo”. Só isto 
nos faz «pessoas», só isto con-
duz à alegria de viver, só isto 
nos permite saborear o que é ser 
cristão. Radicalmente cristão.

Para cada um de vós e vossas 
família, feliz Páscoa! 

Invoco sobre todos as bên-
çãos do Senhor, morto e ressus-
citado para nossa salvação.

O vosso bispo e irmão,
Manuel Linda

Papa na Base Aérea de Monte Real
primentos de diferentes indivi-
dualidades, reúne com o Presi-
dente da República, vai rezar à 
Capela, acompanhado pelo Bis-
po das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, e parte de 
lá, em helicóptero da FA para o 
estádio de futebol de Fátima. No 

dia 13, também usará a Base mi-
litar de Monte Real, pelo menos, 
para descolar para Roma.

Para além de outras honras a 
tão ilustre visita, o Coral dos ca-
detes da Academia da Força Aé-
rea saudará o Santo Padre com 
um cântico mariano.
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A bula (decreto pontifício) que 
criou o Ordinariato Militar para 
Portugal é clara: a sua jurisdição 
abrange exclusivamente os milita-
res e polícias e suas famílias (linha 
colateral e descendente), bem co-
mo os que, por vínculos de traba-
lho, lhe estão ligados. Para mais, 
estes fiéis possuem uma dupla 
pertença: podem alimentar a sua 
fé e exercer os actos de culto nas 
estruturas do Ordinariato ou nas 
Dioceses territoriais. Fora dos fiéis 
anteriormente referidos, a jurisdi-
ção dos capelães militares é nula.

Ora, têm chegado queixas e 
lamentos sobre alguma facilida-
de com que se administram sa-
cramentos nas nossas igrejas a 
fiéis que nada têm a ver com o 
Ordinariato Militar ou se auto-
rizam sacerdotes e diáconos, ex-
teriores ao Ordinariato, a usar os 
nossos centros de culto para «fu-
gir» às normas das suas Dioceses 
territoriais. Por conseguinte, há 
que contrariar uma certa «cultu-

Normas relativas aos Sacramentos

Praticamente concluídas  
as obras na igreja da Memória

ra do facilitismo» e fazer cum-
prir as normas eclesiais.

	
Assim, determina-se:
 
1. De forma habitual, nos 

centros de culto da Diocese das 
Forças Armadas e das Forças de 
Segurança, os capelães militares 
não poderão administrar os Sa-
cramentos da Iniciação Cristã 
(Baptismo, Primeira Comunhão 
e Confirmação) a fiéis não per-
tencentes ao Ordinariato Militar.

2. Como excepção, admitem-
-se à recepção desses Sacramen-
tos os fiéis que, comprovada-
mente, frequentem esses centros 
de culto de modo habitual, isto 
é, quando esse é o centro de cul-
to mais usado pelo fiel em ques-
tão ou pela sua família (ascen-
dentes e irmãos).

 3. Para a administração, nos 
nossos centros de culto, do Sa-
cramento do Baptismo a crian-
ças que pertençam ao Ordinaria-

to Militar para Portugal, os cape-
lães poderão conceder jurisdição 
«ad casum» a ministros ordena-
dos (presbíteros e diáconos), em 
comunhão com a Sé Apostóli-
ca, mas sempre com o cunho de 
excepcionalidade.

4. Porém, licença habitual 
para baptizar crianças, não per-
tencentes ao Ordinariato Militar, 
nos nossos centros de culto, só 
pode ser concedida pelo Bispo 
das Forças Armadas e das For-
ças de Segurança.

5. Para obtenção da jurisdição 
referida no número anterior, o in-
teressado deve formular o pedido 
por escrito, com uma antecedên-
cia de, pelo menos, um mês. Es-
se pedido será acompanhado por 
um parecer do capelão.

6. Jamais se autoriza baptis-
mo de adultos nas igrejas e cape-
las do Ordinariato, sem conheci-
mento e autorização expressa do 
Bispo das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança.

7. Todos os Sacramentos 
supõem preparação e discerni-
mento, em tudo igual ao prati-
cado nas dioceses territoriais, 
sempre de acordo com a lei da 
Igreja.

8. Como determina o Ritual 
da Iniciação Cristã dos Adultos 

(RICA), os baptismos de quem 
já atingiu o uso da razão serão 
administrados exclusivamen-
te pelo Bispo ou pelo sacerdo-
te que ele expressamente dele-
gar. Isto supõe que, no início do 
processo catecumenal, o capelão 
contacte com o Ordinário Mili-
tar para coordenação de datas 
e procedimentos relativamente 
aos «degraus» e escrutínios.

9. É considerada infracção 
muito grave, canónica e militar-
mente, a omissão de actas ou re-
gistos dos Sacramentos ou o não 
envio à Capelania Mor nos pra-
zos determinados.

10. No caso do Sacramento 
do Matrimónio, lembra-se que 
o Ministro assistente carece de 
jurisdição da Paróquia local e 
que são essas (em princípio, a da 
nubente) quem organiza o pro-
cesso canónico. Como se sabe, 
as actas e seu envio para o Re-
gisto Civil é da responsabilidade 
do Pároco local.

11. Com excepção da cape-
la da Base Naval de Lisboa, no 
Alfeite, da Brigada Mecanizada 
(Santa Margarida) e dos Colé-
gios militares, os outros centros 
de culto não possuem cateque-
se infantil e juvenil organizada. 
Por isso, fora desses três âmbi-

tos, ficam determinantemen-
te proibidas cerimónias religio-
sas semelhantes a «Primeiras 
Comunhões» ou «Comunhões 
Solenes».

12. A não ser por motivos 
pastorais razoáveis, também não 
se admitam à Confirmação pelo 
Bispo das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança fiéis não 
pertencentes ao Ordinariato. Em 
qualquer circunstância, exige-se 
sempre a devida preparação ou 
razão justificativa do Pároco de 
residência.

13. Deve ser dado conheci-
mentos destas disposições ao 
Conselho Pastoral das Unidade, 
onde já existam, ou, no caso da 
Igreja da Memória e da capela da 
Base Naval de Lisboa, aos fiéis 
que, interinamente, exercem 
funções semelhantes aos Conse-
lhos Económicos Paroquiais.

14. Em tudo o mais, valha o 
bom senso e cumpram-se as leis 
canónicas e as regras pastorais 
em vigor na Diocese onde se en-
contram as nossas capelanias.

Estas disposições entram 
imediatamente em vigor.

Lisboa, 04/02/2016
  
† Manuel Linda
Ordinário Militar para Portugal

Esta artística igreja, cate-
dral do Ordinariato Militar pa-
ra Portugal, estava a necessitar, 
urgentemente, de obras de res-
tauro para evitar infiltrações. 
Estas obras já tinham sido co-
meçadas no tempo do saudoso 
P. Manuel Amorim. Mas, por 
falta de verbas, não chegaram 
a ser concluídas.

Mas foram-no recentemen-
te. O caderno de encargos, or-
çado em quase 50.000 euros, 
contemplou a impermeabili-
zação da cúpula, zimbório e 
deambulatório exterior, co-
locação de vidros partidos e 
substituição da massa de su-
porte dos mesmos nas caixi-

lharias, por se encontrar mui-
to ressequida pelo sol. De igual 
modo, procedeu-se à colocação 
de vidros nos óculos da torre 
sineira, de forma a evitar a en-
trada da água da chuva, projec-
tada pelo vento, de pássaros e 
de sujidades.

No interior, restauraram-se 
os espaços habitacionais do ca-
pelão, muito degradados: rec-
tificação das vidraças e porta-
das das janelas, intervenção ao 
nível do piso, substituição da 
instalação eléctrica, em condi-
ções muito perigosas, e remo-
delação da casa de banho.

Foi, igualmente, substituído 
o janelão frontal, já que amea-

çava queda eminente. A este 
propósito, refira-se que a Câ-
mara de Lisboa, por intermé-
dio da Sociedade de Reabili-
tação Urbana, demorou quase 
um ano a emitir despacho fa-
vorável e licença para esta obra.

Neste momento, justifica-
va-se uma limpeza do exterior 
em pedra. O trabalho é bara-
to. Mas o difícil é a instalação 
de andaimes. A Câmara Muni-
cipal ou a Junta de Freguesia 
não quererão realizar esse tra-
balho, atendendo a que a igreja 
se situa numa zona muito fre-
quentada pelos turistas e já que 
se está a proceder aos arranjos 
exteriores?

 
 

Por razões estritamente pastorais, há cerca de um ano, o 
Bispo das Forças Armadas e das Forças de Segurança deu, 
a título privado, as presentes normas aos capelães e demais 
sacerdotes que colaboram com o Ordinariato. Agora, parece 
conveniente divulgá-las, até para que alguns fiéis não peçam 
aos capelães aquilo que eles não podem conceder.
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Devido ao êxito da primei-
ra peregrinação (de 25/02 a 
4/03/2017) e ao facto de várias 
pessoas não terem podido ir por 
manifesta falta de lugares nos 
aviões, organizar-se-á uma segun-
da peregrinação, ainda este ano de 
2017, possivelmente entre os dias 
7 e 14 de Outubro. Escolhe-se essa 
data por motivos meteorológicos: 
evitar o intenso calor do verão e o 
acentuado frio do inverno.

Ainda não há preços defini-
dos, pois se está a «negociar» com 
as companhias aéreas e com os 
hotéis. Mas, se se optar pelas con-
dições da anterior, os preços não 
devem sofrer grande alteração: 
andarão à volta dos 1.400 euros 
por pessoa, em quarto duplo, no 
sistema «tudo incluído».

Mesmo ainda sem compro-
misso, eventuais interessados po-
dem realizar o pré-registo, desde 
já, na Capelania Mor (pelo telefo-
ne nº 213 038 642 ou pelo email: 
capelania.mor@defesa.pt). 
Possivelmente, a peregrinação se-
rá acompanhada por D. Manuel 
Linda, Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança.

A propósito da primeira, D. 
Manuel Linda escreveu uma men-
sagem que foi entregue a todos os 
peregrinos. Transcrevem-se dois 
parágrafos porque «dão o tom» 
do que deve ser esta peregrinação.

Saudação
	
Peregrinar por uma história 

e geografia associada aos maio-
res acontecimentos da humanida-
de não deixa ninguém indiferen-
te. Aqui se cruzam a cultura e a 
civilização antigas, o comércio e a 
passagem dos grandes Exércitos, a 
política e os sobressaltos das deci-
sões humanas. Mas, fundamental-

Academia 
Militar presente 
no 13 de Maio

	
É uma tradição com raízes na história que os alunos 

cumprem com forte emoção e inexcedível aprumo: na Pe-
regrinação Aniversaria Internacional de Maio, o andar de 
Nossa Senhora de Fátima é sempre transportado pelos Ca-
detes desde a Capelinha das Aparições até ao altar do re-
cinto (noite do dia 12) e no regresso (procissão do adeus).

Este ano, são cento e oitenta Cadetes, do Exército e da 
Guarda Nacional Republicana, que estão inscritos para es-
te serviço litúrgico.

Serviço de Confissões 
na Igreja da Memória

Ao longo de toda a Quaresma, nas tardes das quintas-feiras, Bispo e Capelães 
Adjuntos mantiveram um serviço extraordinário de confissões. Com ele, preten-
deu-se demonstrar o valor e apreço pelo Sacramento da Penitência e a necessi-
dade de viver a quaresma em clima de conversão.

O Capelão, P. Carlos Catarino, atende todos os dias de confissão meia hora 
antes da Missa, que é às 18 horas (ao Domingo, às 10 horas).

Capelania Mor organiza II 
Peregrinação à Terra Santa

mente, por aqui passou uma nova 
visão da pessoa humana, uma ou-
tra noção de sociedade, uma dife-
rente compreensão de Deus. Sim, 
por aqui passou Jesus Cristo, “ver-
dadeiro Deus e verdadeiro Ho-
mem”. Teremos a história como 
grande referência, admiraremos 
a geografia, pensaremos nos gran-
des acontecimentos, mas não nos 
esqueceremos que, directa ou in-
directamente, é por causa de Jesus 
Cristo que cá estamos.

Ora, este acto de unificar na 
fé todos os demais factores (turis-
mo, convívio, cultura, curiosida-
des, gastronomia, etc.), denomi-
na-se «peregrinação». Todos são 
muito importantes, mas, a uni-

-los, está uma atitude de fé. Por 
isso, convido-vos a realizar os três 
«momentos» mais típicos das pe-
regrinações: uma ruptura com as 
nossas preocupações do dia-a-dia, 
por mais legítimas que sejam, pa-
ra criarmos espaço para Deus e 
para os irmãos; um sentirmo-nos 
mais grupo e menos individualis-
tas, ao compartilharmos as mes-
mas condições e formas de vida, 
pois é impossível viver a nossa fé 
fora da comunidade; uma mudan-
ça ou renovação de vida, já que os 
actos a realizar são sempre propi-
ciadores desta entrada no santuá-
rio da nossa interioridade e, a par-
tir daí, intentarmos a recriação da 
própria existência.
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Agenda

Principais actividades programadas

Maio
03	 –	Conselho de Consultores
04	 –	Missa no Dia da GNR (Basílica dos Mártires)
07	 –	Festa (Missa e procissão) da Senhora da Saúde
12 e 13 – Peregrinação a Fátima, com o Papa Francisco
18 a 23 – Peregrinação Militar Internacional a Lourdes
26	 –	Sacramentos da Iniciação Cristã no RI13 (Vila Real)
27	 –	Peregrinação da Pastoral da Saúde a Fátima
28	 –	Missa no Dia dos Pupilos do Exército (S. Domingos 

da Baixa)
31	 –	Congresso “Paz e futuro da humanidade”

Junho
1 e 2 – Peregrinação Militar Nacional a Fátima
04	 –	Sacramentos da Iniciação Cristã na Base Naval 

(Alfeite)
04	 –	Sacramentos da Iniciação Cristã para o Colégio 

Militar e para o Instituto dos Pupilos do Exército
06	 –	Conselho de Consultores
07	 –	Visita Pastoral ao Regimento de Artilharia Nº 4 

(Leiria)
10	 –	Celebrações do Dia de Portugal
15	 –	Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo
19 a 21 – Jornadas Pastorais do Episcopado
23	 –	Sacramento do Crisma para a Força Aérea (no 

Montijo)
28	 –	Conselho Presbiteral
29	 –	Sacramentos da Iniciação Cristã para a Escola da 

Guarda (Portalegre)

Três dos quatro capelães 
que prestam serviço na Força 
Aérea foram condecorados pe-
lo Chefe de Estado-Maior da 
Força Aérea, GEN Manuel Ro-
lo, em cerimónia que decorreu 
no dia 23 de Março: P. Joaquim 
Martins,; P. Jorge Almeida,; P. 
Manuel Silva.

O Capelão Adjunto para a 

Mais um capelão recebeu extenso e sentido louvor. 
Sinal do apreço que se devota ao Serviço de Assistência 
Religiosa.

O GEN Fonseca, Comandante da Brigada Mecaniza-
da (Santa Margarida), procurou retratar o muito e bom 
trabalho desenvolvido ao longo de mais de dois anos pe-
lo Padre Dias. E escreve: “Personalidade de trato afável 
e cordial, suscitando natural empatia no relacionamento 
humano, perspicaz, animado de um fervoroso sentido de 
missão, o CAP Capelão António Dias evidenciou, desde 
cedo, uma fé inquebrantável, profundo humanismo, enor-
me generosidade e manifesta disponibilidade para confor-
tar, apoiar e ajudar os menos afortunados”. E o texto do 
louvor não é parco em elogios a este capelão.

Por motivos de conveniência do serviço, o P. Antó-
nio Joaquim foi deslocado para os Regimentos de Infan-
taria 19 e 13, respectivamente em Chaves e em Vila Real.

Ordinariato 
recebe primeiro 
Capelão de  
Timor-Leste

A pedido do Comandante das Forças Armadas de Timor-Leste, 
transmitido por intermédio da Embaixada em Lisboa, com o con-
sentimento do Bispo local (Baucau), D. Basílio do Nascimento, de 
19 de Maio a 5 de Junho, a Capelania Mor vai receber o TEM Ca-
pl Padre Rui Filomeno J. Gomes, primeiro e, para já, único capelão 
militar deste jovem país pertencente à CPLP.

Na sua permanência em Portugal, com o objectivo de ob-
servar, estagiar e permutar experiências, o P. Filomeno contac-
tará com a Capelania Mor, todos os capelães adjuntos e algumas 
Unidades militares. Evidentemente, também participará no Se-
minário “Paz e futuro da Humanidade” e na Peregrinação Mi-
litar a Fátima.

Capelães da Força Aérea 
agraciados a alto nível

FA, P. Joaquim Martins, recebeu 
a medalha de Mérito Aeronáu-
tico (medalha privativa do CE-
MFA), de 1ª classe. O P. Jorge Al-
meida, Capelão da Base Aérea 
do Montijo, e o P. Manuel Silva, 
Capelão do Centro de Formação 
Militar e Técnica da Força Aérea 
(Ota), receberam a mesma me-
dalha mas, devido ao posto que 

têm, a de 2ª classe. De notar que 
o outro Capelão, o P. Leonel, da 
Academia da Força Aérea, já ha-
via recebido esta medalha.

Esta condecoração expri-
me a elevada consideração que 
a Força Aérea –como, aliás, to-
das as Forças Armadas e Forças 
de Segurança- dedica aos seus 
capelães.

P. António Joaquim (BrigMec)

“Fé inquebrantável, 
profundo humanismo”


